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Jornal

Assembléia para deflagração de greve!
Participe da assembléia da categoria na próxima terça-feira, dia 28, às 18h30, na Galeria dos

Empregados no Comércio (Rio Branco, 120, 2º andar). Vamos mostrar nossa força e insatisfação
com a intransigência dos banqueiros e realizar uma greve forte. Participe!

Jornal diário a partir do dia 29
A partir da próxima edição (dia 29), a periodicidade do jornal

passa a ser diária (de segunda a sexta). Em função da deman-
da de matérias durante a campanha salarial, não publicamos
nesta edição os classificados, o que poderá ocorrer outras ve-
zes. Em contrapartida, os anúncios estão sendo publicados no
site do Sindicato (www.bancáriosrio.org.br).

SEM AUMENTO REAL, NÓS VAMOS PARAR

 a partir da próxima quarta-feira

É greve
Bancos se negam a oferecer aumento real de salários e a melhorar PLR. Sindicato convoca bancários

para greve nacional no dia 29, caso não haja avanço nas negociações

A Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban), em negociação com
o Comando Nacional dos Bancários
na última quarta-feira, dia 22, voltou
a desrespeitar os bancários. Os
bancos se negaram a oferecer aumen-

Os bancários vão realizar uma greve nacional forte a partir do dia 29, caso os bancos não avancem nas
 negociações e não apresentem uma proposta justa para a categoria

to real de salários para a categoria e
querem dar apenas 4,29% de au-
mento, que corresponde à inflação
dos últimos 12 meses.

“A proposta soa como provoca-
ção, é vergonhosa. Com mais de

R$22 bilhões de lucro no primeiro
semestre, os bancos mostram que
não têm o mínimo de respeito com
os bancários. Os banqueiros con-
tinuam sovinas e se negam a dar au-
mento real, uma conquista dos ban-

cários nos últimos anos. Não apresen-
taram nada referente ao piso salarial,
saúde e condições de trabalho. Con-
voco toda a categoria para uma
grande mobilização nacional. Só nos
resta a greve”, disse o presidente do
Sindicato, Almir Aguiar, que
participou da reunião, em São Paulo.

ASSEMBLÉIA NA TERÇA-FEIRA

Os bancários reivindicam 11% de
reajuste, sendo 5% de aumento real
mais a inflação do período, índice que
os banqueiros disseram ser “exagera-
damente alto”.

Sobre a Participação nos Lucros
e Resultados (PLR), os bancos
informaram que pretendem cumprir
a mesma regra do ano passado. E
sobre a valorização do piso salarial,
não apresentaram nenhuma proposta.

O Sindicato do Rio realiza
assembléia nesta terça-feira, dia 28,
às 18h30, na Galeria dos Empre-
gados no Comércio, para decidir pela
aprovação da greve a partir do dia
29. “Vamos realizar uma greve
nacional forte”, afirma Almir.
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BATEU, LEVOU

Dilma Rousseff responde aos ataques da imprensa
Candidata petista acusa o jornal Folha de S.Paulo de má-fé e denuncia manipulação da mídia

Cansada de ouvir calada aos
ataques da mídia, a candidata do PT
à Presidência da República, Dilma
Rousseff, reagiu com indignação as
matérias da imprensa sobre supostas
irregularidades na Casa Civil. A
petista acusou o jornal Folha de S.
Paulo de má-fé. “Todas as minhas
contas foram aprovadas pelos
tribunais de contas do Estado e da
União, desde 1993. Eu  nunca tive
uma conta rejeitada. Aonde está isso
nas matérias da Folha?”, pergunta,
indignada. A mineira de Belo Ho-
rizonte tem o estilo maragato de fazer

JORNAL ESPANHOL PREVÊ

Serra será humilhado
nas eleições

A previsão foi feita pelo jornal El
País, da Espanha. Uma reportagem
na edição da última segunda-feira
(20) afirma que o candidato à
Presidência pelo PSDB, José Serra,
conduziu uma campanha eleitoral
“suave” e “totalmente errada” e que
o político corre o risco de sofrer uma
“derrota humilhante” nas urnas.

ESTILO MARAGATO - Dilma não vai
aturar calada os ataques da mídia

contra a sua honra e o seu
futuro governo

política. O jornalista Paulo Henri-
que Amorim lembrou em seu blog

(www.conversaafiada.com.br), que
a candidata fez lembrar os bons
tempos em que Brizola denunciava
a manipulação das Organizações
Globo e o vínculo da família Mari-
nho com a ditadura militar. Confira
no site do Sindicato o vídeo com a
entrevista completa de Dilma à
imprensa sobre o tema (www.banca
riosrio.org.br) e, no Youtube, reveja
a resposta de Brizola aos ataques que
sofria do jornal O Globo ((http://
www.youtube.com/watch?v=9Q
MOLP_WXJE).

Bancários juntos na luta pela campanha salarial
O diretor do Sindicato Sérgio Menezes, o russo dos bancários, defende a

unidade nacional e a mobilização para a categoria avançar nas negociações

ENTREVISTA

“É possível eleger candidatos com dignidade”
Sérgio Menezes falou também sobre o contexto político e

de sua campanha para deputado estadual pelo PCdoB. Ele
acredita que é possível eleger candidatos com dignidade, que
não se envolvam em casos de corrupção e comprometidos com
a classe trabalhadora.

Bancário – Como está a sua campanha eleitoral?

Menezes – Minha candidatura é fruto de anos de
militância sindical em defesa da dignidade e dos direitos da
categoria bancária e da classe trabalhadora. É também uma
oportunidade para que eu possa expressar a minha indignação
com políticos que deveriam representar o povo, mas só pensam
em se locupletar, em se envolver em escândalos e corrupção.
É uma campanha com pouquíssimos recursos econômicos e
sem espaço na mídia. Mas eu prefiro assim, pois jamais
aceitarei apoio de banqueiros, empresários e latifundiários.
Estou convicto  de que, desta forma, consigo manter minha
independência e coerência. Não basta ser candidato ficha
limpa. É preciso manter a consciência limpa.

Bancário – Como tem sido a receptividade dos bancários
em relação a sua campanha?

Menezes – Sinceramente fico até emocionado de falar
sobre isso. A receptividade tem sido extraordinária. É uma
experiência marcante receber o apoio e o incentivo de tantos
bancários e bancárias. Isso me dá ainda mais forças para
continuar lutando pela categoria, pelos trabalhadores e
pelos excluídos.

Os bancários estão num momento deci-
sivo da campanha salarial. Os bancos conti-
nuam intransigentes nas negociações, rejei-
taram praticamente todas as reivindicações
da categoria e apresentaram uma proposta.
O diretor do Sindicato Sérgio Menezes cri-
ticou a postura dos bancos e defendeu a
unidade nacional dos bancários.

“Como acontece todos os anos, os
banqueiros ficam de mesquinharia e insis-
tem em não valorizar a categoria. Os
bancários são os responsáveis por  toda
a riqueza dos bancos, com muito trabalho

e sacrifício e à custa de muita pressão e
assédio moral. Em troca somos des-
valorizados e tratados com desrespeito.
Vamos mostrar nossa dignidade e fazer
uma greve nacional forte para avançarmos
nas negociações”, disse. O sindicalista
culpou os bancos pelo alto índice de ban-
cários vítimas de doenças ocupacionais.
“A categoria é uma das maiores vítimas
das doenças do trabalho, como LER/
Dorts e distúrbios psicológicos. Vamos
mostrar nossa força e indignação através
da greve”, completa.

Sérgio
Menezes
critica a
postura dos
bancos nas
negociações
e defende a
unidade
nacional da
categoria
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Jéssika Goulart é a primeira mulher a atuar na Copa Bancária

Próximos Jogos  - Sábado (25)

8h45 .... Bradesco Pio X x Bradesco Ajax
10h ...... Itaú Tabajara Futebol e Amigos x BB Ajure
11h....... Bradesco Rio Branco x Sindicato União
12h ...... Real Amigos x Unibanco Pipa Voada

Loira, bonita e com um futebol de
dar inveja a muito marmanjo. Jéssika
Goulart fez história ao ser a primeira
mulher a jogar na Copa Bancária.
Aproveitando-se de uma brecha no
regulamento, o Bradesco Cotoco,
conhecido por criar ações sociais para
arrecadar mantimentos para institui-
ções de caridade, inovou mais uma
vez e inscreveu a atleta, que teve uma
atuação surpreendente. Mas ela não
conseguiu evitar a derrota de seu time,
que perdeu de 5 a 2 para o Real Ope-
rário Leste, partida realizada no
domingo.

No sábado, numa partida muito
disputada, o União Pá e Bola derrotou
o Bradesco Ajax por 2 a 1. Lamen-
tavelmente, houve mais uma derrota
por WO: o Unibanco Presidente não
compareceu e perdeu os pontos para
o Itaú Barra/Recreio.

A bela Jéssika atuou
bem, mas o Bradesco Cotoco

acabou perdendo a partida

A FORÇA DO TRICOLOR

Mais uma vez, o Bradesco Guerrei-
ros honrou a tradição da camisa tri-
color e venceu  o Unibanco Unia-
migos, várias vezes campeão, por 3 a
1, e já é apontado como um dos fa-
voritos ao título. O destaque da partida
foi  Daniel Ferreira, que deu, uma
arrancada extraordinária e fez um
golaço que lembrou o de Romário
contra o Uruguai, no Maracanã, nas
eliminatórias para a Copa do Mundo
de 1994.

O Unibanco  Society Barra goleou
o Itaú Elite por 5 a 0. Além do forte
ataque, o destaque foi o goleiro Carlos
Guedes, que fez excelentes defesas.

O Real Amigos mostrou força e
tradição e venceu fácil o Bradesco
Expresso por 5 a 0. A maior goleada
da rodada foi aplicada pelo BCSul

sobre a Caixa SPA: 6 a 0.
Eduardo Alex fez três gols na
partida. A Caixa Unidos passou
um sufoco. Começou perdendo
de 1 a 0 para o Bradesco Avatar,
mas conseguiu virar para 4 a 2.
Na próxima rodada só haverá
jogos no sábado, pois no domingo
é a vez da Escolinha do Sindicato.

Assédio moral cresce e contradiz
publicidade do Itaú Unibanco

“Sorria! Você faz parte de uma das
100 melhores empresas para traba-
lhar”. Assim começa o texto de um
caro material publicitário que o Itaú
Unibanco distribui para seus funcio-
nários. Mas, no cotidiano, a realidade,
ocultada pelo marketing, é bem
diferente. O Sindicato do Rio recebe
cada vez mais denúncias de práticas
de assédio moral, pressão e humilha-
ção psicológicas em função das metas
absurdas.

O superintendente comercial do
banco, Jorge Fernando, de São Paulo,
chega a ameaçar os bancários: “Não
vou mais falar. Não estou tratando com
gerentes iniciantes e sim com gestores.
Vocês precisam assumir suas respon-
sabilidades.” Em outro documento, ele

Banco divulga que funcionários fazem parte de uma das 100 melhores empresas
para  trabalhar, mas, na prática, bancários são explorados e humilhados

diz que “todos, sem exceção, devem
fazer pelo menos 50 pontos no
Programa Agir. Quero os senhores
trabalhando”, ressalta, num tom
autoritário e ameaçador.

PRODUÇÃO MONITORADA

No Rio, a pressão é reafirmada
pelo gerente de plataforma do banco,
Anselmo Barbosa. Ele enviou mensa-
gem avisando que está “monitorando
diariamente” a produção dos ban-
cários. O clima de terror nas agências
nada tem a ver com o mundo de
fantasia divulgado pela propaganda do
banco. Num desses materiais publi-
citários, o texto da empresa diz que
“é importante que o funcionário se

sinta à vontade para dizer que está
com depressão ou não se sente bem”.
A diretora do Sindicato Adriana
Nalesso diz que essa aparente preocu-
pação do banco com o funcionário não
condiz com a realidade. “Na prática,
quando um bancário denuncia à
direção da empresa que é vítima de
assédio moral, ele é perseguido e, mui-
tas vezes, acaba sendo demitido”,
disse.

A sindicalista denuncia que os
trabalhadores sofrem um verdadeiro
terror psicológico. “A contradição é
tanta que o banco chega ao absurdo
de citar, num de seus textos, Karl
Marx, economista criador das teorias
socialistas e um crítico do capitalismo
dominado pela burguesia capitalista da

BRILHO NOS OLHOS – Numa crítica à prática de assédio moral do banco, diretores do Sindicato usam máscaras
com material  publicitário do Itaú Unibanco, que diz  ser a empresa “uma das 100 melhores para trabalhar”

qual os bancos fazem parte”, afirma.
No  folder distribuído pelo banco

há em um lado a carinha sorrindo e
piscando e no outro a frase emocional:
“É o seu brilho nos olhos que faz do
Itaú Unibanco uma empresa extraor-
dinária. Esse é o nosso jeito de retri-
buir”.

A diretora do Sindicato Vera Luiza
critica a publicidade. “Não queremos
retribuição com carinhas de papel
sorrindo. Queremos é que os bancos
atendam às nossas reivindicações,
aumento de salários, mais PLR e o fim
das metas e do assédio moral. O brilho
nos olhos dos bancários é de revolta e
indignação contra o banco. Temos que
ser tratados com respeito e dignida-
de”, disse.

A VERDADE ATRÁS DA MÁSCARA



das famílias pobres que moram
em comunidades pobres de
Angra e do Rio. Tudo agora po-
der ser motivo para a remoção
das favelas, projeto sonhado pelas
elites desde os tempos de Carlos
Lacerda. O governo vai e sim-
plesmente derruba casas e barra-
cos nas favelas e as pessoas ficam
sem ter a onde morar ou são joga-
das em bairros muito distantes de
seus locais de trabalho ou quase
sempre sem emprego, sem lazer,
sem esperança.

Até parece que construção
irregular é coisa só de pobre. As
famílias removidas das favelas
querem saber: quem vai demolir
as mansões dos milionários?

Os bancários do Rio de Janeiro
voltaram a paralisar, na quarta-feira,
dia 22, suas atividades nas 45 agências
da Avenida Rio Branco, repetindo o
que fizeram na terça (21).

A primeira paralisação fez parte do
Dia Nacional de Luta, mas os
bancários do Rio decidiram dar mais
uma advertência aos banqueiros e
repetiram a dose em mais um dia, para
mostrar aos patrões que a categoria
está pronto para a greve. A
mobilização contou com a adesão de
mais de mil bancários. Os bancos
negaram aumento real de salário na
reunião da última quarta-feira (22)
com os sindicatos, oferecendo 4,29%
de reajuste salarial. A categoria
defende 11% e PLR de três salários
mais R$4 mil e um piso salarial de
R$2.157,88. “O aumento real de
salários é uma conquista nossa desde
2004 e é fundamental para a
recomposição salarial da categoria.
Vamos para a greve”, convoca o
diretor do Sindicato Vinicius de
Assumpção.

PRONTOS PARA A GREVE

Bancários do Rio param
45 agências da Rio Branco

O Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários do
Município do Rio De Janeiro, por
seu presidente, para cumprimento
das exigências da Lei n.º 7.783/89,
avisa a todas as instituições finan-
ceiras públicas e privadas, usuários
de seus serviços e à população em
geral, que os empregados perten-
centes à categoria bancária da base
territorial deste sindicato, na cidade
do Rio de Janeiro, estarão realizan-
do assembléia geral extraordinária
no próximo dia 28 de setembro de
2010 para deliberar, dentre outras
coisas, sobre a deflagração de
greve por prazo indeterminado a
partir da zero hora do dia 29 de
setembro de 2010.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 2010

Almir Costa de Aguiar
Presidente

AVISO DE GREVE

O Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancá-
rios e Financiários do Município
do Rio De Janeiro, com CNPJ
sob o nº 33.094.269/0001-33,
situado na Av. Presidente Vargas
502/ 16º, 17º, 20º, 21º e 22º, andares,
Centro, Rio de Janeiro, por seu
Presidente abaixo assinado, nos
termos de seu  Estatuto,  convoca
todos  os empregados em estabele-
cimentos bancários, sócios ou não
sócios  na base territorial deste sin-
dicato, para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária
que se realizará no dia 28 de
setembro de 2010, às 18h30min
em primeira convocação e às
19h em segunda e última convo-
cação, na Galeria dos Empre-
gados no Comércio (Avenida Rio
Branco, 120 – 2º andar), para
discutirem e deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

1- Avaliação e deliberação
sobre a proposta apresentada pela
Fenaban na reunião de 22/09/2010,
que frustrou a continuidade das
negociações diante da rejeição do
reajuste apresentado pela categoria
na pauta de reivindicações entregue
em agosto do corrente ano;

2- Deliberação acerca de
paralisação das atividades por prazo
indeterminado a partir de zero horas
do dia 29 de setembro de 2010.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 2010.

Almir Costa de Aguiar
Presidente

EDITAL DE
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

ACADEMIA DO CONCURSO

Desconto a partir de 40%

Os bancários sindicalizados que participarem das
atividades do stand da Academia do Concurso, na Feira
da Carreira Pública, ganharão um superdesconto (a partir
de 40%) nas mensalidades da Academia. O evento será
realizado de 24 a 26 deste mês, no Centro de Convenções
Sul América, na Avenida Paulo de Frontin, s/n, Cidade
Nova. Participe e aproveite a promoção.

BOTEQUIM BANCÁRIO

No dia 1º de outubro
tem a festa do rock

O próximo Botequim Bancário, que será realizado no
dia 1º de outubro, vai apresentar o melhor do rock-and-
roll nacional e internacional. O som ficará por conta da
banda Adamantiun, composta por bancários da Caixa
Econômica Federal. A festa começa às 18h30, no auditório
do Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar). A entrada
é franca.

O diretor do Sindicato Vinicius de Assumpção defende o
aumento real de salários para garantir a recomposição salarial dos bancários


